Parecer n.º 1804  , de 2005,

Da Comissão de Finanças e Orçamento sobre o Projeto de Lei nº 378, de 1999

De iniciativa do nobre Deputado Afanasio Jazadji, o projeto em epígrafe objetiva instituir o Cadastro dos Beneficiários dos Programas Estaduais de Habitação Popular.


Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta nos dias correspondentes às 44º a 48º Sessões ordinárias (de 19 a 25/05/99), não tendo recebido emendas ou substitutivos.


A seguir, a matéria foi encaminhada à Egrégia Comissão de Constituição e Justiça que se manifestou favoravelmente à aprovação da proposição.


Na seqüência da tramitação, a proposição foi encaminhada à Preclara Comissão de Promoção Social que não se manifestou no prazo regimental. Designado relator especial para se manifestar em substituição à mencionada comissão, este se manifestou favoravelmente à aprovação da proposição, nos termos que apresentou.


Na seqüência da tramitação, a proposição foi encaminhada  à Douta Comissão de Finanças e Orçamento. Deste modo, cabe-nos, na condição de Relator designado, exarar parecer nos termos do §3º do artigo 31 do Regimento Interno consolidado.


Analisando p projeto e a emenda que o aprimora, acreditamos que, para adequar a proposição ao artigo 25 da Constituição do Estado, devemos apresentar a seguinte emenda:


Emenda


Inclua-se, onde couber, o seguinte artigo no Projeto de Lei nº 378, de 1999


"Artigo - As despesas com a execução desta lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias, consignadas no orçamento vigente e suplementadas, se necessário."


Ante o exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 378 de 1999, com a emenda apresentada pelo Relator Especial em substituição ao da Comissão de Promoção Social e com a emenda ora apresentada.


a) Vitor Sapienza - Relator 

Aprovado o parecer do Relator favorável à proposição, com emenda e à emenda do Relator Especial pela  CPS.

Sala das Comissões, em 2-12-2003

a) LUIZ GONZAGA VIEIRA – Presidente

Luiz Gonzaga Vieira – Vitor Sapienza – Roberto Engler – Enio Tatto – Cândido Vaccarezza – José Dilson

